
Reparar a bacia do rio Doce também 
significa estimular a educação, 
infraestrutura e saúde, proporcionando 
um crescimento que beneficie toda a 
população das comunidades atingidas. 
Nesse sentido, repassamos recursos 
para que prefeituras e governos 
estaduais possam investir nessas áreas.

Reparação tem avanço 
com aumento de pessoas 
indenizadas

Em Belo Oriente, Galiléia, Naque, 
Periquito e Tumiritinga, cerca de 
6.380 pessoas foram indenizadas 
pelo Sistema Indenizatório 
Simplificado até setembro 
de 2021, totalizando 
aproximadamente

Você sabe o que já foi feito para reparar e compensar 
os impactos causados pelo rompimento da barragem 
de Fundão, em Mariana (MG)? Nesta edição extra do 

Jornada, trouxemos um resumo dos principais resultados 
alcançados até agora, com foco nos municípios de Belo 

Oriente, Conselheiro Pena, Galiléia, Naque, Periquito 
e Tumiritinga. Ainda há muito trabalho pela frente e 

acompanhar este avanço é uma forma de você participar 
e contribuir. Leia, fique por dentro e compartilhe.
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A reparação avança e os resultados acontecem

Informações da Fundação Renova para a população de  
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extra

R$ 565 milhões.

Sou atingido(a), mas tenho 
dificuldades de comprovar 

danos. Como entro no 
Sistema Indenizatório 

Simplificado?

• O Sistema funciona no Portal do Advogado, 
disponível no site da Fundação Renova. 
Para acessá-la, você precisa procurar um 
advogado ou defensor público.

• Podem entrar com pedidos de indenização 
moradores dos municípios atingidos que 
tinham mais de 16 anos na época do 
rompimento, desde que tenham solicitado 
seu cadastro na Fundação Renova até  
30 de abril de 2020.

• Também é preciso morar em uma 
localidade com decisão judicial da  
12ª Vara Federal. Essas sentenças são 
dadas em resposta às petições enviadas 
pelas Comissões Locais de Atingidos.

Recursos para a 
saúde, educação 
e infraestrutura

Educação, saúde e 
infraestrutura

Por meio da Agenda Integrada, uma 
ação conjunta entre os governos de 

Minas Gerais e do Espírito Santo, com a 
participação do Fórum dos Prefeitos do 

Rio Doce, foram repassados cerca de  
R$ 830 milhões para obras em 

infraestrutura e investimentos nas 
áreas de saúde e educação. 

O repasse promoverá a reestruturação 
de estradas, de escolas, do Hospital 
Regional de Governador Valadares, 

além de possibilitar a implantação do 
Distrito Industrial de Rio Doce (MG). 

Os repasses foram feitos na conta da 
12ª Vara Federal e concluídos em julho 
deste ano. Agora, a responsabilidade 
pelas obras e investimentos cabe aos 

governos estaduais e municipais.
Em nossa região, os seis municípios 

receberam um total de R$ 20 milhões 
para investir em melhorias na 

educação pública.

Saúde

Incentivo à Leitura

Além dos investimentos por meio da 
Agenda Integrada, temos também o 

Fundo Saúde, uma iniciativa que está 
destinando R$ 150 milhões em recursos 

para fortalecer o Sistema Único de 
Saúde (SUS) dos municípios impactados 

- cada um deles está recebendo  
R$ 200 mil.

Em nossa região, o Hospital Regional de 
Governador Valadares recebeu um total 
de R$ 130 milhões (R$ 75 pela Agenda 
Integrada e R$ 54 pelo Fundo Saúde) 

para conclusão das obras e compra de 
equipamentos e móveis, beneficiando 

mais de 1,5 milhão de pessoas. 

Os municípios da bacia do rio Doce estão 
montando um plano cada, de até R$ 

200 mil, para melhorar suas bibliotecas 
públicas, que inclui compra de livros, 

equipamentos e melhorias na estrutura. 
Servidores municipais estão sendo 
capacitados para montar projetos 

para cada cidade.

Para reparar os danos causados pelo 
rompimento da barragem de Fundão, 
uma das etapas é o pagamento de 
indenização às pessoas atingidas ao 
longo da bacia do rio Doce. 

Em Minas Gerais e no Espírito 
Santo, 336 mil pessoas receberam 
indenizações e Auxílios Financeiros 
Emergenciais (AFEs) até setembro 
deste ano, somando R$ 6,5 bilhões 
pagos. Esse valor inclui R$ 3,4 bilhões 
pagos pelo Sistema Indenizatório 
Simplificado, implementado a partir de 
decisão da 12ª Vara Federal.

Com esse Sistema, foi possível 
indenizar 35 mil pessoas de categorias 
com dificuldade de comprovação de 
danos, como lavadeiras, artesãos, 
areeiros, carroceiros, extratores 
minerais, pescadores de subsistência e 
informais, entre outros. Atualmente,  
24 localidades de Minas Gerais e sete do 
Espírito Santo fazem parte do Sistema.
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O modo de vida e de trabalho de 
milhares de pessoas também foram 
afetados pelo rompimento da 
barragem de Fundão. 

A reparação da bacia do rio Doce 
também passa pelo incentivo à 
retomada da economia, por meio da 
contratação local, oferta de cursos 
gratuitos, apoio às associações e 
acesso facilitado a linhas de crédito. 

Veja algumas ações:

Os investimentos em mão 
de obra local acontecem por 

meio da oferta de cursos 
profissionalizantes em áreas 

diversas e, também, pela 
priorização da contratação 

de trabalhadores locais nas 
oportunidades geradas pelas 

diferentes atividades de 
reparação que estão em curso. 

Hoje, 54% dos trabalhadores 
ao longo da bacia vêm de 

municípios atingidos. A meta é 
que esse número chegue a 70% 
em Mariana (MG), cidade com o 
maior número de contratados. 

Em Belo Oriente, Galiléia, 
Naque, Periquito e Tumiritinga, 

são 33 moradores locais 
trabalhando nas ações de 

reparação. E, para aumentar as 
oportunidades, são oferecidos 

cursos profissionalizantes 
em parceria com instituições 
como o Serviço Nacional de 

Aprendizagem Industrial (Senai) 
de Minas e Espírito Santo. Até 

março de 2020, 131 turmas 
concluíram algum curso em 

toda a bacia do rio Doce.

Oportunidades que estimulam 
o desenvolvimento local

Investindo em capacitação 
profissional e contratação local

  Fiz o curso de Tecnologia da 
Informação e Comunicação ofertado pela 
Renova em parceria com o Senai-MG, 
em 2020. Foi uma oportunidade única 
fazer um curso gratuito com material e 
conteúdos ótimos. Após fazer o curso, 
tive a percepção de que nós, jovens das 
cidades impactadas, devemos aproveitar 
cada oportunidade que está sendo 
apresentada para as comunidades. Os 
cursos são aprendizados capazes de 
mudar nossas vidas. Apenas uma palavra 
para este curso: gratidão!”.

Raquel Fernandes 
Moradora de Naque

Outra forma de apoiar a 
contratação de moradores 

locais é facilitar a divulgação 
de vagas abertas e a seleção 

de currículos. Pensando 
nisso, foi criada a plataforma 

Recoloca Rio Doce, que 
reúne empresas com vagas 

disponíveis e pessoas 
interessadas em trabalhar nas 
ações de reparação. Você tem 
interesse? É fácil cadastrar o 
seu currículo. Acesse o site 
www.recolocariodoce.com.br  

e veja como!

Ao longo da bacia, apoiamos 
21 colônias, associações e 
cooperativas, desde 2019, 

para fortalecer a economia 
dos municípios atingidos. 

Uma dessas instituições é a 
Associação dos Pescadores 
Ilheiros de Pedra Corrida 
(ASPIPEC), em Periquito. 
A ASPIPEC era um grupo 

informal que se formalizou 
como associação com apoio 

técnico e financeiro. Além 
disso, o grupo recebeu 

treinamentos e consultorias 
até o início de 2021. Um plano 
de negócio também foi criado. 

E por meio de uma parceria 
com a BrazilFoundation, 

investimos na renovação do 
alambique da cachaça Mineira 

do Leste, da Associação de 
Cooperação Agrícola 1º de 

Junho, em Tumiritinga. Com 
o uso de equipamentos novos 
e formas mais modernas de 

produção, a cachaça melhorou 
a qualidade, possibilitando um 
aumento na renda das famílias 

envolvidas. Outra instituição 
apoiada no município foi a 

Associação do Assentamento 
Cachoeirinha, que teve seu 

laticínio reformado.

Recoloca Rio Doce

Apoio às associações locais

Reforço também em 
Assistência Social

Os investimentos para os municípios incluem 
também apoio aos serviços de proteção e 
assistência social. Em toda a bacia, serão 
destinados R$ 27 milhões e 35 veículos 

para ampliação do atendimento às famílias 
vulneráveis que moram nas localidades 

atingidas pelo rompimento. Isso significa 
aumentar o atendimento dos serviços sociais 

prestados nesses locais. 
Naque, Periquito e Conselheiro Pena, por 

exemplo, já receberam cerca de R$ 810 mil, 
além de um veículo e um cartão combustível 
para cada. Já em Galiléia e Tumiritinga uma 
instituição foi selecionada, através do Edital 
de Proteção Social, para atuar na realização 

das ações.
Para acompanhar o uso desses recursos 

e propor melhorias, foram criados os 
Comitês de Acompanhamento das Ações do 
Programa de Proteção Social da Fundação 
Renova (COMAPPS), com a participação das 

pessoas atingidas. 
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O Fundo Desenvolve Rio Doce 
foi criado em 2017 para que 
pequenos empreendedores 

ao longo da bacia do rio 
Doce tivessem acesso a 

empréstimos a juros menores 
e, assim, pudessem fortalecer 

seus negócios. A ação 
acontece em parceria com os 
Bancos de Desenvolvimento 
de Minas Gerais (BDMG) e do 

Espírito Santo (Bandes).

O Fundo emprestou,  
até setembro de 2021, 
cerca de R$ 2 milhões 

para 59 empresas de Belo 
Oriente, Conselheiro Pena, 
Galiléia, Naque e Periquito, 
possibilitando a manutenção 

de mais de 500 empregos.

Ao longo de todos os 
municípios atingidos, esse 
total é R$ 59,2 milhões em 

créditos concedidos. 

Uma série de atividades são 
desenvolvidas para incentivar 

o turismo, o lazer, a cultura 
e o esporte nos municípios. 

Um exemplo é o Edital Doce, 
que selecionou 26 projetos 

dessas áreas em nossa região 
– em toda bacia, foram 200 

iniciativas apoiadas.

Crédito facilitado para micro e 
pequenas empresas

Apoio ao turismo, cultura e lazer 

Conheça todos os projetos 
selecionados

O projeto Formação de 
Lideranças Jovens concluiu, 
em setembro, a formação de 
cerca de mil jovens. Agora, 

eles estão utilizando o 
conhecimento que aprenderam 

para elaborarem projetos 
voltados à revitalização 

ambiental, social e econômica 
de suas comunidades. Os 

projetos selecionados terão 
apoio financeiro da Fundação 
Renova, totalizando mais de  

R$ 1 milhão, sendo R$ 25 mil 
para cada iniciativa. 

A ação é conduzida em 
parceria com cinco instituições 
ao longo do rio Doce. Em nossa 

região, é o Centro Integrado 
de Estudos e Programas de 

Desenvolvimento Sustentável 
(CIEDS) quem comanda o 

projeto, batizado de Liderança 
Jovem Rio Doce, que conta 

com 75 participantes.

Formando jovens comprometidos 
com suas comunidades

https://www.fundacaorenova.org/wp-content/uploads/2019/09/aprovados_edital-doce-mg_2.pdf
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Junto com produtores rurais e 
instituições parceiras, trabalhamos 
para revitalizar a bacia do rio Doce, 
unindo ações para proteção de 
nascentes, recuperação de Áreas de 
Preservação Permanente (APPs) e 
áreas de recarga hídrica. 

Essas atividades ajudam a melhorar a 
qualidade e a quantidade de água dos rios 
da região, além de preservar espécies de 
animais e plantas da natureza e aumentar 
a qualidade da terra.

Viveiros locais fornecem mudas para 
as ações de reflorestamento

As mudas usadas na recuperação 
das nascentes e APPs vêm de dez 
viveiristas parceiros da bacia do rio 
Doce. Os viveiros são espaços para 
produção de mudas. Dois deles estão 
em nossa região: o Viveiro Ouro Verde, 
em Belo Oriente, e o Viveiro Mudas 
Silvino Gouveia, no Assentamento 
Liberdade, em Periquito.

Este ano, os dois 
viveiros da região  
estão produzindo  
100 mil mudas.

Mais coleta de sementes  
e produção de mudas

Também contamos com o apoio 
da Rede de Sementes e Mudas, 
criada em parceria com o Centro de 
Pesquisas Ambientais do Nordeste 
(Cepan) em 2019, que garante o 
pagamento pelos serviços de coleta 
de sementes e produção de mudas 
para pessoas e organizações.

No primeiro ano, a 
rede forneceu mais 
de 1.600 toneladas 
de sementes para 
as nossas ações de 
revitalização. 

Assistência técnica aos  
produtores rurais

Mais de 600 propriedades rurais 
atingidas estão recebendo 
Assistência Técnica e Extensão 
Rural (ATER). Atualmente estão 
sendo realizadas visitas iniciais e a 
Renova está ajudando a regularizar 
as propriedades que não aderiram 
ao Cadastro Ambiental Rural (CAR) 
– obrigatório, de acordo com a lei 
brasileira. O próximo passo é trabalhar 
para a retomada das atividades 
agropecuárias, melhorar a produção 
e, ao mesmo tempo, proteger o meio 
ambiente, aumentando a geração de 
renda e a quantidade de água.

Em nossa região,  
cerca de 96 
propriedades 
participam atualmente 
da ATER.

Como está a recuperação 
ambiental da bacia do rio Doce?

1.000 NASCENTES 

141 NASCENTES E 
231 HECTARES

A meta é restaurar 40 mil 
hectares e recuperar 5 mil 

nascentes até 2027 na  
bacia do rio Doce.

estão em processo de recuperação 
na bacia do rio Doce.

em processo de restauração em 
Galiléia e Periquito.

  A gente percebe que o volume de 
água em relação aos anos anteriores 
aumentou muito. Outra coisa que temos 
observado é a quantidade de pássaros 
que vem aparecendo na propriedade. 
Antes da parceria com a Renova só uns 4 
hectares estavam protegidos. Hoje a gente 
está com quase 25 hectares cercados e 
mantemos o mesmo volume de criação 
dentro da propriedade”.

Antônio Carlos Bletes 
Produtor rural de Periquito, 

 parceiro da Fundação Renova.

Outras ações que ajudam  
o meio ambiente:
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Os resultados do monitoramento feito 
no rio Doce, que geram 1,5 milhão 
de dados anualmente, demonstram 
que a água pode ser consumida após 
passar por tratamento convencional.

O trabalho de revitalização ambiental e os 
investimentos em tratamento de esgoto 
estão contribuindo com esses resultados.

Água do rio Doce pode ser 
consumida após tratamento

Nova captação 
de água e 
tratamento  
de qualidade
As localidades que captavam água 
do rio Doce na época do rompimento 
estão recebendo melhorias no 
abastecimento público de água. Em 
Governador Valadares, por exemplo, 
uma adutora está sendo construída 
para captar água do rio Corrente 
Grande. Confira o que foi feito em  
sua comunidade:

• Em Galiléia, um novo sistema de 
abastecimento de água foi entregue 
em 2020, composto por uma nova 
Estação de Tratamento de Água 
(ETA) e  uma captação alternativa 
por meio de poços subterrâneos, não 
dependendo unicamente do rio Doce 
para o seu abastecimento. 

• Em Pedra Corrida também foi 
construído um sistema de captação 
alternativa em poço artesiano, 
entregue em setembro. E uma 
adutora foi feita para levar água do 
poço até a ETA, local que recebeu 
grades de proteção (guarda-
corpos) para funcionários, novos 
equipamentos, entre  
outras melhorias.

• Já Cachoeira Escura (Belo Oriente) 
recebeu uma nova ETA em 2017.

Esgoto tratado, destinação 
adequada do resíduo e mais 
saúde para o rio Doce

Segundo o Comitê da Bacia 
Hidrográfica do Rio Doce (CBH-Doce), 
cerca de 80% do esgoto gerado 
pelos municípios atingidos é jogado 
diretamente no rio Doce. Assim, 
investir em saneamento também é 
fundamental para a revitalização 
da bacia e para saúde das pessoas. 
Atualmente, os municípios da nossa 
região estão elaborando projetos para 
coleta e tratamento de esgoto para que 
possam receber recursos da Fundação 
Renova.  No total, serão destinados 
R$ 600 milhões para os municípios 
atingidos, beneficiando cerca de  
1,5 milhão de pessoas.

No final de agosto, Periquito iniciou 
as obras de melhorias na Unidade 
de Triagem de Recicláveis e 
Compostagem (UTC) para dar o 
destino adequado ao lixo urbano.

FÓRUNS 
APRESENTAM UM BALANÇO  
DE AÇÕES DA REPARAÇÃO

Morador (a) de Belo Oriente, Conselheiro 
Pena, Galiléia, Naque, Periquito e 

Tumiritinga: boa parte do conteúdo que 
você leu até aqui também estão sendo 

apresentados nos Fóruns Resulta: 
Encontro de Prestação de Contas da Bacia 

do Rio Doce, realizados entre setembro e 
novembro. Esses fóruns acontecem com 
regularidade. Fique de olho e participe  
dos próximos: eles são oportunidades 

para você aprofundar o seu conhecimento 
sobre a reparação, esclarecer suas 

dúvidas e dar sugestões. 

Quer saber mais detalhes sobre algum 
assunto, acesse o nosso site ou entre em 

contato com o profissional de Diálogo 
Social que atende a sua comunidade. 

www.fundacaorenova.org/dadosdareparacao

Fale com a gente

0800 031 2303 fundacaorenova.org/
fale-conosco

Faça uma denúncia
canalconfidencial.com.br/
fundacaorenova 0800 721 0717
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